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1. Antecedentes.
Ao final do século XIX Cuba era o único país não independente da América Latina. A independência só ocorreu em 1898, mas logo os EUA impuseram seu controle sobre a jovem nação. 
O país fornecia cana-de-açúcar, refinado nos engenho do Mississipi e os EUA criaram na Constituição Cubana a Emenda Platt (1901) que permitia a intervenção de tropas militares norte-americanas e o controle de uma base militar na Baía de Guantânamo.

2.Ditadura Fulgêncio Batista (1930-40/1952-58)
Os interesses dos EUA foram garantidos pelas ditaduras capitalistas da ilha, das quais se destaca o governo de Fulgêncio Batista. A dependência de Cuba em relação aos EUA era evidente: 80% das importações era proveniente dos EUA para lá era enviado 75% das exportações da ilha (em açúcar). Metade das empresas de açúcar e das ferrovias provinham dos EUA.
Durante este período o povo cubano foi submetido à miséria comum aos países da América Latina: desemprego, alta mortalidade, analfabetismo, prostituição.
3. A Revolução de 1959.

Inspirado pelas lideranças da independência latino-americana, como José Marti e Bolívar, forma-se em Cuba uma guerrilha comandada por Fidel Castro contra a ditadura Batista. Em 1953 o grupo de Fidel tenta assaltar o quartel Moncada.  Após dois anos de prisão, Fidel  retira-se para o México. Em 1956, Fidel (então com Che) entra clandestinamente em Cuba, mas é derrotado no litoral. Os 12  sobreviventes da operação reorganizam a guerrilha (Sierra Maestra), conquistam o apoio dos camponeses e, em 1958, dominam o país e entram em Havana. 
4. Anos 60.

As primeiras medidas do governo revolucionário foram: reforma agrária; nacionalização das empresas entrangeiras (refinarias, usinas e indústrias); eliminação dos opositores  por fuzilamento. Os EUA reagiram através de um bloqueio econômico que perdura até hoje. Além disso, organizou a frustrada Invasão das Baía dos Porcos (1961). Fidel foi buscar apoio na URSS e adotou um modelo econômico soviético. Em 1962, URSS e EUA quase deram início à Terceira Guerra Mundial, devido à Crise dos Mísseis (rampa de lançamento que os soviéticos tentaram instalar em Cuba). Para combater a influência cubana nas Américas os EUA lançam o programa de ajuda econômica Aliança Para o Progresso, com o objetivo de diminuir os índices de pobreza do continente e evitar o crescimento de movimentos revolucionários.
5. Anos 70 e 80.

O Bloqueio econômico norte-americano é reforçado, mas Cuba, com a ajuda soviética, amplia as conquistas sociais na ilha, eliminado o desemprego, o analfabetismo, além de difundir o atendimento médico e diminuir a mortalidade. Paralelamente, Fidel amplia o controle político sobre a população.

6. Cuba Pós - URSS

Para compensar o impacto negativo do fim da URSS, Cuba passa a atrair capital externo, principalmente para a área do turismo. As conquistas sociais correm riscos de retrocesso, ao passo que os direitos políticos continuam negados pelo Partido Comunista, que enfrenta a possibilidade iminente da morte do líder Fidel Castro e de novas tentativas de reimplantação do capitalismo na ilha.
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